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APRESENTAÇÃO 
A evolução do pensamento administrativo tem sido apreendida no tempo como uma 

evolução incremental e contínua de debates sobre soluções e agendas estratégicas que 
podem otimizar processos, produtos e serviços ou resolver aqueles problemas que afetam 
a Sociedade e as Organizações.

O objetivo deste livro é caracterizar o campo científico da Administração em sua 
riqueza de agendas temáticas, por meio da apresentação de um conjunto diversificado 
de estudos que valoriza a reflexão sobre a realidade organizacional que é complexa, sem 
perder a praticidade de uma linguagem amplamente acessível ao grande público.

Neste sentido, a estruturação do presente livro fundamenta-se em um conjunto 
de 26 capítulos, os quais abordam, tanto as agendas teóricas e discursivas no campo 
epistemológico da Administração, quanto, a realidade empírica organizacional e da gestão 
estratégica, ilustradas no formato de estudos de caso.

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos capítulos do livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, recortes teóricos e procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados, corroborando assim para a apresentação de uma 
genuína agenda eclética de estudos.

Resultado de um trabalho coletivo desenvolvido por meio de uma rede de autores 
brasileiros e estrangeiros, esta obra apresenta uma visão panorâmica sobre a realidade 
organizacional a partir de uma abordagem que valoriza a pluralidade de pensamento sobre 
a realidade dos desafios e problemas correntes.

Conclui-se para apreciação de leitura que uma panorâmica visão da do campo 
de Administração é fornecida ao público leitor, fundamentada em relevantes análises de 
estudos de casos que corroboram teórica e conceitualmente para a produção de novas 
informações e conhecimentos sobre a fluida realidade das organizacional no período 
contemporâneo.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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TRABALHO VOLUNTÁRIO: RESPONSABILIDADE 
SOCIAL CORPORATIVA E APROPRIAÇÃO DO 

TRABALHO

Edgard Gonçalves da Costa
Professor da Faculdade Única de Ipatinga

RESUMO: A Responsabilidade Social 
Corporativa (RSC) permite a legitimidade das 
empresas perante a comunidade em que atuam. 
O projeto de trabalho voluntário é um componente 
da RSC, mas para ser implementado e ter êxito, 
necessita do engajamento dos funcionários. 
Estabeleceu-se o seguinte problema: Como se 
processa o sequestro da subjetividade apontados 
pela literatura nos programas organizacionais 
que adotam programas de trabalho voluntário? 
Metodologicamente, foi feita exploração teórica 
e jurídica do tema, partindo-se de uma análise 
descritiva, com abordagem qualitativa. Os 
mecanismos de sedução adotados permitem 
uma simbiose entre os seduzidos (funcionários) 
e sedutores (empresa), fazendo com que os 
projetos organizacionais sejam implementados. 
Ademais, a necessidade de aceitação pelo grupo 
a que pertençam possibilita o engajamento nos 
projetos de trabalho voluntário, o que facilita a 
apropriação do trabalho.
PALAVRAS - CHAVE: isomorfismo; 
responsabilidade social; estratégias gerenciais.

VOLUNTEER WORK: CORPORATE 
SOCIAL RESPONSIBILITY AND 

APPROPRIATION OF WORK
ABSTRACT: Corporate Social Responsibility 
(CSR) allows the legitimacy of companies 
before the community in which they operate. The 
volunteer work project is a component of CSR, 
but to be implemented and successful, it requires 
employee engagement. The following problem 
was established: How is the sequestration 
of subjectivity pointed out by the literature in 
organizational programs that adopt voluntary 
work programs? Methodologically, a theoretical 
and legal exploration of the theme was made, 
starting from a descriptive analysis, with a 
qualitative approach. The seduction mechanisms 
adopted allow a symbiosis between the seduced 
(employees) and seducers (company), causing 
organizational projects to be implemented. 
Moreover, the need for acceptance by the group 
to which they belong enables engagement in 
voluntary work projects, which facilitates the 
appropriation of work.
KEYWORDS: isomorphism; social responsibility; 
management strategies.

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho versa sobre as práticas de 

sequestro emocional utilizadas pelas empresas, 
que visam a apropriação do trabalho através 
do voluntariado, tomando-se como referência 
os conceitos de trabalho voluntário e sequestro 
emocional presentes na literatura.

O trabalho voluntário se caracteriza por 
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uma renúncia ao benefício próprio, em prol do interesse, do bem-estar e do desenvolvimento 
do outro e de coletividades (CAVALCANTE et al., 2011). A dinâmica do trabalho voluntário 
no Brasil é um tema cuja bibliografia mostra-se em estágio inicial de desenvolvimento, 
sendo que motivações altruístas e egoístas direcionam o engajamento em atividades 
voluntárias, tanto por empresas quanto pelos indivíduos (MASCARENHAS; ZAMBALDI; 
VARELA, 2013).

No cenário competitivo, a responsabilidade social corporativa ganhou força e o 
trabalho voluntário virou quase obrigação para as empresas que desejam ser bem vistas 
pela sociedade. Por outro lado, para os trabalhadores, a realização ou disponibilidade para 
trabalho voluntário tornou-se quase pré-requisito, ocorrendo a partir daí seu sequestro 
emocional (VIEIRA; MACHADO; OLIVEIRA, 2006).

A identidade profissional confunde-se com a social, mobilizando a subjetividade dos 
indivíduos, os quais se fascinam pela onipotência organizacional, mesmo quando longe 
do local de trabalho. Interligam-se projetos individuais com os laços coletivos, operando 
um culto aos valores econômicos e progresso na carreira, permitindo a ela se transformar 
em um espaço de liberdade vigiada e em um clube dos raros, onde coexistem sedutores e 
seduzidos (FREITAS1, 2007 apud DUBOIS; GARCIA, 2011).

O sequestro emocional do empregado ocorre a partir de sua coação emocional. 
Assim, o trabalhador se engaja numa ação social corporativa que além de não lhe pertencer, 
não é desejada e ocorre em horário e locais outros que não os destinados à sua obrigação 
laboral. O medo do olhar dos colegas e superiores leva ao engajamento e retenção do 
funcionário (VIEIRA, MACHADO e OLIVEIRA, 2006).

Experiências com o trabalho voluntário são observadas na humanidade e 
apresentam-se como prática bastante antiga, antecedendo as guerras mundiais, guerras 
civis e crises. Os esforços de voluntariado, historicamente, têm sido relatados na busca de 
forças e de um novo sentido à vida, seja através da contribuição material, física, emocional 
ou intelectual tanto para reconstrução ou edificação de obras quanto para educação, 
atividades recreativas e projetos de desenvolvimento (GARAY, 2001).

Atualmente, o contexto do trabalho vincula-se a uma série de mudanças como a 
globalização; aumento da competitividade entre países e/ou em âmbito nacional (local); 
reestruturação produtiva; inovações tecnológicas; flexibilização das relações de trabalho; e, 
internacionalização dos mercados financeiros. Tais fatores afetam e alteram constantemente 
tanto o mercado de trabalho quanto as relações de trabalho, exigindo das organizações 
formas diferenciadas de gestão, relacionadas a questões sociais, que extrapolam a esfera 
governamental (CAVALCANTE et al., 2011).

Na América Latina, a emergência dos movimentos sociais surgiu na década de 70 
e representou a valorização do espaço local, entendido como “comunidades”, implicando 
na inversão de valores dos padrões hierarquizantes que valorizavam a elite, a cúpula, em 

1 FREITAS, M. E. Cultura organizacional: evolução e crítica. São Paulo: Thompson Learning, 2007. 108 p.
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detrimento das bases (FERNANDES2, 1994 citado por VIDAL et al., 2007).
No Brasil, a importância de ações e programas que visam a melhorias sociais 

tem crescido, a partir dos anos 1990, por meio da atuação de empresas, associações, 
organizações não governamentais (ONGs) e grupos informais (MASCARENHAS; 
ZAMBALDI; VARELA, 2013).

Por sua vez, no campo empresarial, o voluntariado desenvolveu-se de forma 
mais estruturada nos Estados Unidos da América (EUA), nos anos 70 e início dos anos 
80. Apresentando-se como forma de gestão empresarial, as organizações americanas 
incentivavam os empregados a exercerem o voluntariado (SANTOS; BITTENCOURT, 
2008).

Nos anos 90, o voluntariado conquista parte do empresariado brasileiro com o 
surgimento do conceito de “cidadania empresarial”, que se refere ao compromisso entre 
empresa e sociedade, determinado pela ética nas práticas empresariais e nas relações 
com o meio ambiente, além do investimento em benefício da comunidade (GOLDBERG, 
2001). 

O termo “cidadania empresarial” passou a povoar com frequência o discurso do 
empresariado no Brasil, ao mesmo tempo em que o sentimento vigente era de que o 
Estado, sozinho, não conseguiria dar conta de todas as suas obrigações na área social 
(MASCARENHAS; ZAMBALDI; VARELA, 2013).

O trabalho voluntario pressupõe o engajamento espontâneo e desprendido dos 
indivíduos e organizações (CAVALCANTE et al., 2011), não obstante esta constatação, 
nem sempre sua prática é totalmente altruística, visto que tanto organizações quanto 
trabalhadores acabam, em muitos casos, buscando objetivos particulares que lhes 
possam trazer ganhos perante a sociedade ou grupo do qual participam ou competem 
(MASCARENHAS; ZAMBALDI; VARELA, 2013). Voluntário seria todo ator social, que, sendo 
um agente de transformação, presta serviços não remunerados em prol da comunidade 
(GARAY, 2001).

Pelo lado organizacional, práticas de gestão permitem a mobilização da subjetividade 
que se apresenta como um discurso consciente e orquestrado, conseguido através da 
sedução e do fascínio (DUBOIS; GARCIA, 2011). Esta situação facilita disfarçar o caráter 
de sequestro emocional circunscrito ao trabalho voluntário incentivado ou solicitado pelas 
empresas (MASCARENHAS; ZAMBALDI; VARELA, 2013).

Por sua vez, o sequestro emocional do empregado pode ocorrer a partir de sua 
coação emocional ou pelo medo, de sorte a levar o trabalhador a se engajar numa ação 
social corporativa não desejada e que extrapola suas obrigações laborais contratadas 
(VIEIRA; MACHADO; OLIVEIRA, 2006). 

2 FERNANDES, Rubens César. Privado, porém público - o terceiro setor na América Latina. Rio de Janeiro: CIVICUS/
Relume Dumará, 1994. 156 p.
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A dificuldade em poder dizer não ao projeto organizacional, obriga a participação 
direta dos trabalhadores, fazendo surgir a apropriação do trabalho.  Assim, cada indivíduo 
deve apresentar seu talento e sua capacidade de luta e adaptação para não ser mal visto 
ou descartado. A luta pelo reconhecimento, dá-se não apenas na busca pelo privilégio puro, 
mas pelo desejo de reconhecimento (FREITAS, 1997). 

Tomando como referência os princípios do trabalho voluntário e partindo da 
perspectiva do engajamento dos indivíduos, este estudo pretende responder a seguinte 
pergunta de pesquisa: Como se processa o sequestro da subjetividade apontados pela 
literatura nos programas organizacionais que adotam programas de trabalho voluntário?

Foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:

a) Identificar as práticas de sequestro da subjetividade presentes na literatura 
utilizadas para ocorrer a apropriação do trabalho;

b) Investigar a necessidade de aceitação pelos colegas de trabalho funciona 
como condicionante para ocorrência da apropriação do trabalho.

No plano acadêmico, identifica-se que o tema trabalho voluntário no Brasil tem sido 
recorrentemente explorado. 

Sob a ótica organizacional, torna-se relevante uma pesquisa que aborde o trabalho 
voluntário, visto que as organizações com seus projetos sociais contribuem para a 
valorização do indivíduo bem como para o desenvolvimento da sociedade e da economia 
como um todo (FRANÇA FILHO, 2008). A contribuição desta pesquisa está em poder 
apontar para as organizações os caminhos que estas podem buscar para desenvolverem 
programas de responsabilidade social.

O interesse organizacional em desenvolver trabalhos voluntário ganhou corpo, a 
ponto de o Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade ter desenvolvido um manual 
sobre implementação de programas de voluntariado empresarial, que se baseia no tripé: 
sintonia de propósitos, vocações complementares e convergência de ideais (GOLDBERG, 
2001).

Na dimensão social, a sociedade vê com bons olhos práticas econômicas distintas 
da lógica capitalista, nas quais, os fatores humanos favoreçam as relações, com valorização 
do laço social, através da reciprocidade (LECHATII, 2005). Por outro lado, o trabalho 
voluntário pode implicar no sequestro da subjetividade do empregado (MASCARENHAS; 
ZAMBALDI; VARELA, 2013). Este estudo procura, à luz da literatura sobre trabalho 
voluntário produzida, atualmente, confirmar estas percepções.

A reforma trabalhista não trouxe nenhuma alteração na Lei nº 9.608, de 18 de 
fevereiro de 1998, que dispõe sobre serviço voluntário.

Recentemente, vários esforços voluntários são observados em resposta à pandemia 
provocada pela Covid-19, o que ajuda pessoas em dificuldade a superarem situações de 
inércia e desamparo (familiar, social, governamental, saúde, alimentos etc.). O engajamento 
durante emergências e situações emocionalmente catárticas, possibilita encontrar consolo 
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ao ser praticado um ato de colaboração em prol de um objetivo comum (PORTO SOCIAL, 
2020).

1.1 Responsabilidade Social
A aparição do termo Responsabilidade Social remonta ao final da década de 50 e 

início dos 60. Foi nos EUA que se começou a reconhecer que as empresas privadas além 
de produzir bens e serviços, deveriam ser responsáveis pelos riscos sanitários de seus 
trabalhadores e da contaminação que geravam (IZQUIERDO; GRAÑANA, 2005). 

Embora Silva e Cañadillas (2003) reconheçam que o conceito atual de 
responsabilidade social tenha se desenvolvido durante os anos 60, informam que a 
Responsabilidade Social Corporativa já existia desde 1800 nos EUA como um formato de 
filantropia e doações corporativas.

As expectativas em relação às organizações não têm se limitado a serviços e 
produtos de qualidade. Além do cumprimento de prazos de entrega, espera-se respeito 
ao meio ambiente e também contribuição para a melhoria da sociedade em geral. Contar 
com modernos sistemas de informação, de comunicação ou de produção embora seja 
importante não é mais suficiente para a concorrência que se opera na atualidade, pois a 
gestão desenvolve um papel cada vez mais relevante (VINTRÓ-SÁNCHEZ; FORTUNIY-
SANTOS; COMAJUNCOSA-CASABELLA, 2010).

Para o Instituto Ethos (2015), as empresas devem ir além do cumprimento de 
obrigações legais, fazendo autocrítica de sua atuação, para identificar se suas ações 
operacionais contribuem para a exclusão social. Também, esse instituto preocupa-se com 
o consumo consciente a ser feito pelo cidadão.

As empresas brasileiras podem adotar os indicadores Ethos no auxílio ao 
gerenciamento dos impactos sociais e ambientais advindos de suas atividades. Esses 
indicadores estão associados ao Pacto Global e servem para mostrar o alinhamento do 
Brasil ao movimento de Responsabilidade Social Corporativa (RSC) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e abrangem temas como: valores, transparência, governança, 
público interno, meio ambiente, fornecedores, consumidores, clientes, comunidade, 
governo e sociedade (ETHOS, 2015).

O conceito de responsabilidade corporativa (RSC) remonta a 1950, contudo 
somente na primeira década do século XXI as empresas passaram a ter um maior interesse 
pelo tema. Atualmente, RSC conforme a União Europeia (2001) “é um conceito através do 
qual as organizações integram aspectos sociais e do meio ambiente em suas operações e 
negócios, e em sua interação com as partes interessadas, de maneira voluntaria” (VINTRÓ-
SÁNCHEZ; FORTUNIY-SANTOS; COMAJUNCOSA-CASABELLA, 2010, p. 68).

Por sua vez, a World Business Council for Sustanable Development (WBCSD), 2010 
citado por Dalmoro, Venturini e Pereira (2009, p. 41) define RSC como “o negócio que 
contribui para o desenvolvimento econômico sustentável, trabalhando com empregados, as 
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respectivas famílias, comunidade local e sociedade, melhorando, desta forma a qualidade 
de vida”.

Portanto, RSC implicaria uma gestão ética e socialmente responsável por 
parte da empresa, baseada em critérios de legitimidade, com adoção de valores como 
respeito, honradez, transparência, responsabilidade e solidariedade. Não implicando 
unicamente em ações filantrópicas como a criação de uma fundação ou a colaboração 
com organizações não governamentais. O sistema de gestão ética deve incluir princípios 
de respeito e preservação do meio ambiente, respeito aos direitos humanos, prevenção 
de riscos trabalhistas, transparência e respeito aos direitos dos consumidores (DAMORO; 
VENTURINI; PEREIRA, 2009).

A filantropia não deve eximir a empresa de suas responsabilidades, deve a filantropia 
assumir caráter estratégico (filantropia estratégica), pois apoiar um ou outro evento 
beneficente dirigido pelo departamento de marketing pode não dar bons resultados, uma 
vez que o assistencialismo aleatório pode gerar dificuldades para o consumidor associar a 
imagem da empresa a um projeto social específico. Então, cabe ao marketing social definir 
a correta aplicação dos recursos em uma causa determinada, tornando a atuação social 
mais eficiente a ponto de criar uma identidade perante o público, inserindo o consumidor no 
contexto da atuação social (TREVISAN, 2012).

O papel do marketing social seria colocar a marca na empresa e não nos produtos. 
Faz-se necessário abraçar uma causa social e tornar a empresa conhecida como seu 
mantenedor, concentrando os esforços num mesmo problema ou necessidade. Tal conduta 
se apresenta como uma ação mais interessante que simplesmente praticar uma política de 
doações ao acaso. Neste contexto, o Balanço Social, tomado como ferramenta gerencial, 
deve ser utilizado como instrumento que efetivamente apresenta a identidade social da 
organização para o mercado e para a comunidade (TREVISAN, 2012). 

O Balanço Social pode assumir diversos objetivos de acordo com o envolvimento 
da empresa na área social, podendo ser conforme Varela, Costa e Dolabella (1999): 
a) instrumento de Dialogo e Comunicação; b) Instrumento de Relações Públicas das 
Organizações; c) Instrumento de Gestão Social.

A responsabilidade social é toda obrigação que o ser humano tem, que, partindo de 
um ponto de vista ético e moral, é condicionada por uma série de princípios e valores. Esta 
responsabilidade nas organizações seria o conjunto de valores que as pessoas compartilham 
numa organização, a fim de haver harmonia na forma de atuar, observando princípios 
comuns. O sistema de gestão ética deve abarcar princípios de respeito e preservação do 
meio ambiente, respeito aos direitos humanos e prevenção de riscos laborais, incluindo 
transparência e respeito aos direitos dos consumidores (VINTRÓ-SÁNCHEZ; FORTUNY-
SANTOS; COMAJUNCOSA-CASABELLA, 2010).

Para que a empresa seja socialmente responsável, não basta assumir uma postura 
assistencialista, com doações em dinheiro ou de bens, porque isso não minimiza as 
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dificuldades de uma pessoa nem de uma comunidade (TREVISAN, 2012).
Em posição concordante, Júnior e Silva (2008) complementa que além de a 

responsabilidade social corporativa não dever se situar somente no âmbito de doações ou 
filantropias praticadas pelas empresas privadas, seu conceito se aproxima das estratégias 
de sustentabilidade de longo prazo, performance e lucros, com a necessária preocupação 
com os efeitos negativos e positivos da atividade desenvolvida, tendo, por fim, o objetivo 
de proporcionar bem-estar para a sociedade.

1.2 Voluntariado 
A sociedade moderna passou por sucessivas transformações até chegar à situação 

atual onde cada vez mais pessoas no mundo têm suas necessidades básicas (justiça, 
saúde alimentação etc.) insatisfeitas. A questão social se agrava quando a qualidade dos 
desequilíbrios e a quantidade dos afetados atinge números astronômicos, numa clara 
ameaça à ordem político-democrática e, consequentemente, à ordem moral que deveria 
sustentá-la (VIDAL et al., 2007).

Não obstante diversos autores utilizarem voluntarismo e voluntariado como sinônimos, 
Piccoli e Godoi (2012) estabelecem uma distinção entre os termos. O voluntarismo afirma 
a preeminência da vontade e por ser uma doutrina ou uma teoria psicológica ou filosófica é 
mais genérico e abrangente. Já o voluntariado consistiria num conjunto de ações práticas 
realizadas por pessoas, normalmente através de organizações, em benefício de outras 
pessoas.

A solidariedade no mundo moderno encontra suas práxis em um ator social, 
protagonista da caridade e da justiça social, que as Nações Unidas definem como “jovem 
ou adulto que, devido ao seu interesse pessoal e ao seu espírito cívico, dedica parte de seu 
tempo, sem remuneração alguma, a diversas formas de atividades, organizadas ou não de 
bem-estar social ou outros campos”: o voluntário (VIDAL, et al., 2007).

Voluntariado é um tema extremamente atual e importante, e em seu caráter utópico, 
pode ser visualizando como um tipo de ação social intrinsecamente transformadora, 
tanto do indivíduo que se propõe a exerce-la, quanto das estruturas sociais geradoras de 
desigualdades sociais crônicas (TEODÓSIO, 2002).

Em virtude da importância do trabalho voluntário, seja no contexto econômico seja 
no social, várias pesquisas objetivaram investigar a motivação para o trabalho voluntário 
(MTV). Assim, foram criadas algumas teorias e modelos para a MTV. Cnaan e Goldberg-Glen 
(1991) identificaram na literatura 28 motivos pelos quais as pessoas dedicam seu tempo 
livre a serviços humanos, o que os teria levado a defender uma teoria unidimensional sobre 
MTV, fazendo-os concluir que os voluntários agem por diversos motivos ou uma combinação 
de motivos, que lhes garante, em última instância, uma experiência recompensadora 
(PICCOLI; GODOI, 2012).

Não obstante o voluntarismo poder ser afetado por expectativas decorrentes 
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de influências socioculturais, o trabalho voluntário pode caracterizar-se por ser não 
remunerado, lazer sério, ou ainda, por ativismo (NICHOLS, 2013).

Segundo Piccoli e Godoi (2012), a maioria dos pesquisadores no mundo defende 
que as pessoas têm mais de uma razão para se dedicar ao trabalho voluntário. 

No Brasil, Vieira, Machado e Oliveira (2006) informam que as privatizações ocorridas 
e a diminuição da participação do Estado na economia reduziram suas ações em algumas 
áreas, o que exigiu a presença das organizações privadas em atividades de caráter social, 
suprindo a ausência dos órgãos públicos. 

Muito embora as desigualdades sociais mobilizem o surgimento de novas 
organizações sociais e a ampliação da quantidade de voluntários e de espaços para esta 
prática, a atividade voluntária brasileira é, sem dúvida, elemento agregador na construção 
da justiça social (SELLI; GARRAFA; JUNGES, 2008).

Conforme Stukas et al. (2009) quando o ambiente em que são realizados os serviços 
são favoráveis, as motivações dos voluntários são mais satifestais, permitindo que esses 
voluntários continuem o voluntariado no futuro

Conforme Mascarenhas, Zambaldi e Varela (2013), pesquisa realizada em 2011 pelo 
Ibope, no Brasil, aponta que 67% dos voluntários entrevistados afirmaram que realizam 
esse trabalho com o intuito de serem solidários e ajudar os outros. Este fato indica que, 
em solo brasileiro, razões altruístas seriam as mais apontadas para o engajamento em 
trabalhos voluntários.

1.2.1 Voluntariado Corporativo

O crescimento de organizações solidárias e sociais constitui-se como reflexo dos 
problemas enfrentados pela sociedade, especialmente, devido à crise de financiamento 
do Estado e ao simultâneo acirramento das relações de mercado. Neste sentido, essas 
organizações passam a executar políticas sociais que antes eram exclusividade do Estado. 
Em um contexto caracterizado por desigualdades, precarização do trabalho, desemprego, 
dentre outros fenômenos, o desenvolvimento das organizações sociais destina-se à 
redução de mazelas criadas pelo sistema vigente (CAVALCANTE et al., 2011).

Para o Instituto Ethos, o voluntariado empresarial é um conjunto de ações que as 
empresas realizam visando incentivar e apoiar o envolvimento dos seus funcionários em 
atividades voluntárias na comunidade, sendo uma prática comum em países como Estados 
Unidos, Canadá, Inglaterra, Austrália (GOLDBERG, 2001).

Muito embora fontes apontem que o voluntariado empresarial tenha se desenvolvido 
e institucionalizado após a II Guerra Mundial, foi nos EUA, nos anos 70 e princípios dos 
anos 80, que o voluntariado empresarial se desenvolveu de forma mais estruturada. Nessas 
épocas, se incentivava os empregados a exercerem o voluntariado, sendo encarado como 
forma de gestão empresarial (SANTOS; BITTENCOURT, 2008).
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Segundo Teodósio (2002), o primeiro fator a ser enfrentado pelas organizações 
privadas ao desenvolver um programa de voluntariado é preparar seus funcionários, pois o 
desconhecimento e a falta de compromisso podem gerar mais danos e problemas do que 
ganhos. Portanto, os programas a serem implementados devem fazer parte da estratégia 
de gestão da empresa e não apenas um modismo gerencial.

Um programa de voluntariado empresarial é um dos instrumentos de responsabilidade 
corporativa utilizado pelas organizações, objetivando contribuir, de forma direta, local 
e ativa, para um desenvolvimento global mais equitativo e mais sustentável (SANTOS; 
BITTENCOURT, 2008). 

A expressão voluntariado empresarial é também utilizada para designar a prática 
do voluntariado em si, desde que se trate de um grupo de voluntários ligado diretamente 
a uma empresa (funcionários efetivos e terceirizados), ou indiretamente (familiares dos 
funcionários, ex-funcionários e aposentados) (GOLDBERG, 2001).

1.2.2 Voluntariado Corporativo no Brasil

Ações sociais, principalmente de caráter religioso, são praticadas no Brasil desde 
o período colonial (BARBOSA, 2001). Contudo, o termo cidadania passou a povoar com 
frequência o discurso do empresariado no fim dos anos 80, uma vez que foi percebido que 
o Estado, sozinho, não conseguia dar conta de todas as suas obrigações na área social 
(GOLDBERG, 2001). 

Muito embora Barbosa (2001) informe que as ações de assistência social privada 
tenham um modelo caritativo-religioso, que influencia a ação filantrópica até os dias de 
hoje, para Goldberg (2001), foi nos anos 90 que as empresas se articularam sob a forma de 
um movimento, apresentando-se como agentes de mudança social. Daí surgiu o conceito 
de cidadania empresarial, que passou a ser empregado para designar o conjunto de ações 
desenvolvidas por empresas em benefício da sociedade.

O trabalho voluntário no Brasil teria ganhado impulso a partir de 1997 com o 
Programa Voluntários, do Conselho da Comunidade Solidária, que promoveu encontros, 
fomentou iniciativas e conferiu maior visibilidades a práticas existentes (BARBOSA, 2001).

Posteriormente, foi editada a Lei nº 9.608/98, que em seu artigo 1º tratou de 
disciplinar o serviço voluntário, definindo-o como:

a atividade não remunerada, prestada por pessoa física, a entidade pública 
de qualquer natureza ou instituição privada de fins não lucrativos, que tenha 
objetivos cívicos, culturais, educacionais, científicos, recreativos ou de 
assistência social, inclusive mutualidade. 

Conforme a legislação, os trabalhos voluntários podem ser desenvolvidos por 
qualquer pessoa física em variadas atividades, não tendo caráter remuneratório. 

Já os Programas de Voluntariado Empresarial (PVEs) são adotados como 
componentes integrantes de uma visão de responsabilidade social, cujas ações apoiadas, 
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além de bastante diversificadas, atendem a projetos próprios ou de terceiros (FREITAS; 
VENTURA, 2004).

Os PVEs podem trazer um excelente retorno às organizações, pois favorecem a 
imagem e o clima organizacional, bem como motivam os empregados, ajudando-os a 
se desenvolverem pessoal e profissionalmente (BARBOSA, 2001; GOLDBERG, 2001). 
Contudo, os PVEs são desenvolvidos nos horários livres dos funcionários, trazendo 
algumas inquietações e problemas como apresentado na sequência.

1.3 O Sequestro da Subjetividade 
Através do disfarce da repetição, toda organização visa a controlar para produzir, 

entre bens e serviços, cidadãos e militantes. Assim, o sistema de relações é definido pelos 
fundadores da organização e se encarrega de apresentar a realidade (organograma, 
estrutura parlamentar ou ritual religioso) aos funcionários, a quem compete apenas 
realizar seu trabalho conforme previamente desenhado. Esses empregados devem 
ainda disseminar e defender o dogma, a partir da lógica de argumentação inculcada nos 
seminários de formação etc., onde o que importa, segundo palavras de Hegel, é a luta ou 
o desejo pelo reconhecimento (ENRIQUEZ, 1974).

O trabalhador tem uma liberdade limitada, posto que esta é restringida e condicionada 
pela economia, pela estratificação em classes, pelas classes e pelas esferas cultural e 
psicológica que distinguem a todos individualmente. O funcionário é transformado num 
fornecedor de resultados, sendo que o esforço produtivo é, nos dizerem de Mauss (2003), 
necessário, obrigatório e voluntário (THIRY-CHERQUES, 2007).

Para ser transformado num fornecedor de resultados, deve ocorrer um jogo de 
aparências e um intercâmbio simbólico entre sedutor (empresa) e seduzido (empregado). 
A aparência e o jogo das aparências confundem-se com o próprio plano da sedução, 
não importando o significado do discurso pronunciado, que, sequer, precisa ter algum 
significado. O discurso também não precisa convidar à ação (MOTTA, 2000). Esse processo 
de envolvimento emocional do trabalhador se dá via sedução pela palavra, canalização da 
libido para objetos amáveis e direcionamento do ódio dos indivíduos (ENRIQUEZ, 2001). 

É permitido que o funcionário busque por objetivos individuais, mas, exige-se dele 
a contribuição para que as metas organizacionais sejam cumpridas, sendo que a não 
contribuição pode levar a sanções por parte do grupo a que pertence (THIRY-CHERQUES, 
2007).

As equipes estabelecem um estimulo à cobrança mutua e operam como contenção 
às possibilidades de relações espontâneas entre os indivíduos, embora a busca de 
satisfação e reconhecimento fazerem parte de um objetivo individualista em que se opera 
a mobilização da subjetividade (WEBER; GRISCI, 2013).

A mobilização da subjetividade se apresenta como um discurso consciente e 
orquestrado, usando a sedução e o fascínio. No discurso amoroso, a fascinação e a sedução 
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levam à perda da identidade e efetiva a participação em busca da missão organizacional, 
numa estratégia de manipulação não percebida em que a devoção do funcionário canaliza 
suas energias (DUBOIS; GARCIA, 2011). 

A subjetividade é apenas uma parte do complexo processo de construção do sujeito 
(a outra é a identidade). Ela ocorre pelas posições sociais assumidas e com as quais se 
identifica, além de circunstâncias vividas e atualizadas constantemente, num processo não 
acabado, mesmo que no seio organizacional (SOARES; VIEIRA, 2009).

A idealização da organização tende a contribuir para a idealização de seus membros 
(fazendo com que seu ideal do eu se aproxime do eu ideal), apresentando-se como fonte 
de equilíbrio psíquico para os indivíduos (ENRIQUEZ, 2001).

O medo ao espedaçamento e da falha obriga os indivíduos a procurar identificação 
e afirmação nos próprios anseios organizacionais, que se apresentam como uma unidade 
compacta que manipula o imaginário dos envolvidos. Mas essa identificação e criação da 
imagem de si dá-se através da imagem dos outros sobre si, sendo que o ego se constitui 
como uma instância imaginária e que remete ao conjunto dos modelos imaginários do 
sujeito (ENRIQUEZ, 1974).

Através da promessa, a dinâmica do eu ideal torna-se compulsória, sendo que ou o 
indivíduo o conquista, ou está condenado à angústia da falta e do vazio (BENDASSOLLI, 
2007).

O profissional aprisionado na armadilha de sua vontade de reconhecimento torna-se 
presa fácil, entregando-se, inconscientemente, de corpo e alma ao modelo corporativo, que 
o encara como peça descartável de uma engrenagem indiferente e impiedosa. Os objetivos 
organizacionais são introjetados e assimilados como se fossem as próprias aspirações do 
indivíduo (ENRIQUEZ, 2001).

Assim, os indivíduos estão sempre em situação de prova, em estado de 
estresse, sentem queimaduras internas, tomam excitantes ou tranqüilizantes 
para dar conta da situação, para ter bom desempenho, para mostrar sua 
“excelência” (entramos numa civilização de dopping); e, quando esses 
indivíduos não são mais úteis, eles são descartados apesar de todos os 
esforços despendidos (ENRIQUEZ, 2006).

Uma vez coisificado, amplia-se a perspectiva da necessidade em se criar as 
melhores técnicas possíveis para incrementar, para otimizar as contribuições individuais 
e do grupo (SIQUEIRA; MENDES, 2011). Exige-se flexibilidade, doação (muitas vezes 
devoção), dinamismo, espírito de grupo, iniciativa e capacidade de autogestão do seu capital 
intelectual, com o intuito de manter-se empregável (BARROS; ANDRADE; GUIMARAES, 
2008).

Apesar dos autores acima tratarem do sequestro da subjetividade para a produção 
(serviços e produtos) atinentes diretamente ao objetivo da empresa, não seria demais 
admitir que a apropriação do esforço laboral ocorre também quando da convocação 
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dos empregados para se engajarem em projetos organizacionais de trabalho voluntário, 
independente dos motivos que os direciona (TEODÓSIO, 2002; MARCASRENHAS; 
ZAMBANDI; VARELA, 2013).

1.4 A Apropriação do Trabalho Voluntário
Pesquisa feita por Mascarenhas, Zambandi e Varela (2013), na filial de um banco 

americano situado no Brasil, constatou que os fatores altruístas e ideológicos parecem 
influenciar, em primeiro lugar, os funcionários para o voluntariado. Fatores egoístas foram 
também amplamente apontados e discutidos, indicando uma realidade semelhante àquela 
informada pela literatura atinente ao tema.

Para Teodósio (2002), o altruísmo e a espontaneidade do voluntariado misturam-se 
com interesses particulares, sendo que o voluntário visa aperfeiçoar o currículo e a vivência 
profissional, mesmo porque, conforme Mascarenhas, Zambandi e Varela (2013) percebe-
se que a experiência em uma atividade voluntária é valorizada tanto por escolas de MBA 
como pelas empresas.

Nesse prisma, não obstante as ambiguidades encontradas nos discursos, o grande 
desafio colocado para o setor de Recursos Humanos (RH) das empresas é alinhar as 
visões dos funcionários com as organizacionais. Cabe ao RH, para garantir êxito dos 
programas de voluntariado, identificar as potencialidades de colaboração de cada um, as 
necessidades da comunidade e incentivar a imaginação (GOLDBERG, 2001). 

Porém, apesar dos benefícios trazidos para a organização, os empregados que 
participam dos programas de trabalho voluntário podem retornar às suas empresas com 
novas aspirações e questionamentos, como: a existência de democracia para fora da 
empresa e não para dentro dela e, também, o porquê de se buscar elevar a qualidade de 
vida em comunidades externas ao âmbito da empresa, enquanto o cotidiano de trabalho 
interno permanece inalterado (TEODÓSIO, 2002).

Outras situações que incomodam alguns voluntários é a obrigatoriedade de serem 
feitos trabalhos durante seu tempo livre e em locais distantes de sua residência, numa 
clara apropriação de seu trabalho, pois, obviamente, este não é remunerado (VIEIRA; 
MACHADO; OLIVEIRA, 2006).

Paradoxalmente, o indivíduo vivencia experiências de amor com aquilo que o 
submete, pois, a organização usa poderosas estratégias para dominá-lo inconscientemente. 
Esse processo é facilitado pelo desejo individual de identificação, participação, segurança 
e senso de coletividade, busca de status, símbolos de reconhecimento, pertencimento e 
emoção (ENRIQUEZ3, 2001 citado por DUBOIS; GARCIA, 2011).

Na mesma pesquisa realizada por Vieira, Machado e Oliveira (2006) a extorsão do 
trabalho pareceu clara quando os entrevistados fizeram referência apenas ao sentimento 
de dever cumprido quando da realização das atividades voluntárias, desconhecendo ou não 

3 Ibidem.
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se importando com os beneficiários de suas ações. Demonstram não enxergar o próprio 
sentido das ações realizadas, embora muitos acabem sendo seduzidos, integrando-se de 
corpo e alma aos projetos de voluntariado da organização (garante bons frutos para a 
empresa). 

A identidade profissional confunde-se com a social, mobilizando a subjetividade dos 
indivíduos, os quais se fascinam pela onipotência organizacional, mesmo quando longe 
do local de trabalho. Interligam-se projetos individuais com os laços coletivos, operando 
um culto aos valores econômicos e progresso na carreira, permitindo a ela se transformar 
em um espaço de liberdade vigiada e em um clube dos raros, onde coexistem sedutores e 
seduzidos (FREITAS4, 2007 citado por DUBOIS; GARCIA, 2011).

Em relação à participação em trabalhos voluntários, o sequestro emocional do 
empregado pode ocorrer a partir de sua coação emocional. Assim, o trabalhador se engaja 
numa ação social corporativa que além de não lhe pertence, não é desejada e ocorre em 
horário e locais variados. O medo de uma visão negativa por parte dos demais colegas e 
superiores leva-o a ser engajado e retido (VIEIRA; MACHADO; OLIVEIRA, 2006). 

Mas, para continuar na empresa cada indivíduo deve apresentar seu talento e sua 
capacidade de luta e adaptação. Opera-se a partir daí um sentimento de pertencimento que 
independe da vontade e do controle do indivíduo (ENRIQUEZ5, 2001 citados por DUBOIS; 
GARCIA, 2011). As organizações são espaços de comportamento controlado, sendo que 
todo controle social passa, necessariamente, pelo controle da identidade.  A empresa 
apresenta-se como um lugar que deve ser merecido (FREITAS, 2000).

A apropriação do trabalho pode levar ao sofrimento, pois o empregado utilizou 
ao máximo suas faculdades (intelectuais, psicossensório-motoras e psicoafetiva) para 
se adaptar, esgotando seus meios de defesa contra o constrangimento físico e psíquico 
(DEJOURS6, 2000 citado por SZNELWAR; UCHIDA; LANCMAN, 2011). 

Esse grande projeto compartilhado, nele estando o voluntariado, é apenas um 
sonho, pois sempre prevalecerá o da empresa, que mesmo assim consegue fazer com que 
adesão seja constantemente reafirmada, pois nela se opera um sistema de dádiva onde 
a obrigação de contribuir está sempre presente (FREITAS7, 1999; HENRÍQUEZ8, 2000 
citados por DUBOIS; GARCIA, 2011).

2 |  CONCLUSÃO
Os programas de trabalho voluntário desenvolvidos e estimulados pelas empresas 

fazem parte de seu projeto de Responsabilidade Social Corporativa e objetivam contribuir 
para a promoção de ações sociais voltadas para a comunidade em que tais organizações 
4 Op. cit.
5 Idem.
6 DEJOURS, Christophe. Travail, usure mentale. Paris, Bayard. 2000
7 Ibidem.
8 Ibidem.
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se inserem.
Contudo, embora o projeto de trabalho social pertença à empresa, este, para ser 

implementado, necessita da participação dos funcionários, que nem sempre estão dispostos 
a dispensar suas horas de descanso e convívio em família para a execução de atividades 
que não lhes pertençam e não lhes tragam, a princípio, benefícios.

As empresas, para conseguirem a participação e engajamento dos funcionários, 
utilizam estratégias objetivando o sequestro emocional do empregado, a partir de sua 
coação emocional. 

Ademais, o medo de ser rejeitado pelo grupo a que pertençam acaba fazendo com 
que os funcionários aceitem participar de trabalhos voluntários, mesmo que em seu íntimo 
não o deseje, visto que as atividades ocorrem em horários e locais outros que não os 
destinados à sua obrigação laboral.

As identidades profissional e social acabam se confundindo, permitindo que 
a mobilização da subjetividade dos trabalhadores seja operada, dado o fascínio que a 
onipotência organizacional exerce sobre os indivíduos que nela laboram.

Assim, mesmo que as atividades voluntárias sejam desenvolvidas longe da residência 
dos trabalhadores, a necessidade de aceitação pelos colegas de trabalho funciona como 
elemento necessário para a ocorrência da apropriação do trabalho.

Preso à lógica econômica organizacional, o trabalhador é transformado num mero 
fornecedor de resultados, visto fazer parte de um jogo de aparências onde ocorre a simbiose 
entre quem seduz (empresa) e aquele que é seduzido (empregado).

Assim, o disfarce da repetição produz militantes que, muitas vezes, sem poder 
ou sem ter tal consciência, tem sua força de trabalho apropriado para atividades que lhe 
usurpam seus momentos de descanso e convívio em família.
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